
POR
TIAGOQUEIROZ/AE

SemanaEstadodeJornalismorevelaoPrêmioSantander2009
●●● LuisaPonsoniFrey,daUniversidadeFederaldeSantaCatarina,recebeu
ontemoPrêmioSantanderJovemJornalista–umaparceriacomoCursoEsta-
dodeJornalismo.Suareportagemrelatouaexperiênciadejovenstreinados
paramultiplicarconceitosdepreservaçãonaCantareira.Elaganhoubolsade

estudoseembarcaemjaneiroparaaUniversidadedeNavarra,naEspanha.
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Associação
Comercialvai
protestar

Correção da Planta Genérica de Valores (PGV) proposta por Kassab no novo IPTU supervaloriza área degradada

CentrãoePTcriticamprojeto

Órgão discorda do novo IPTU;
para Secovi, medida não vingará

Cracolândia: lotemaiscaroqueJardins
ADMINISTRAÇÃO

LuizPauloPompéia
DiretordaEmbraesp
“Issonãotemnenhum
fundamento,éumaaberração,vai
inviabilizarqualquermudançana
cracolândia”

“Éumtironopé.Comesses
valoresdignosdeMoema,
ninguémvaiquererinvestirali,
nãovãorevitalizarcoisaalguma
nocentro.Vocêvaiacabar
fazendoapartamentosdeR$5mil
ometroquadrado.Ninguémvai
pagarissoparamorarna
cracolândia”

CláudioFonseca
Vereador(PPS)
“Éjustoogovernocobraressas
edificaçõesqueestavam
anistiadas”

DiegoZanchetta
RodrigoBrancatelli

Antesmesmode a cracolândia
realmente merecer o nome de
“NovaLuz”edeastransforma-
ções urbanas saírem do papel,
a Prefeitura já considera as
ruasdocentrocomoumdos lo-
cais que mais valorizaram em
São Paulo nos últimos sete
anos.Deacordocomanova lis-
tagem de valores dos metros
quadrados que consta na revi-
sãodaPlantaGenéricadeValo-
res(PGV),terrenosemendere-
ços como a Avenida Duque de
Caxias e a Rua dos Gusmões
valem agora até 20% mais do
que diversos locais em bairros
de classe média alta, como
Moema, Brooklin, CampoBelo
e Jardins.

A correção geral da PGV,
quenão ocorria desde 2002, re-
sultará em um aumento médio

de 31% no metro quadrado de
todaacapital. Esse éumdos fa-
toresqueserãousadosparacal-
cularonovovalor venaldo imó-
vel – e, assim, a respectiva taxa
do IPTU, que também vai au-
mentar para mais de 60% dos
donos de imóveis paulistanos.
Na visão da Prefeitura, a nova
PGV também serve de termô-
metro para avaliar quais são as
áreas mais caras da cidade, as
maisbarataseasquemaisvalo-
rizaramnos últimos anos.

Com reajustes na casa dos
70%, a cracolândia chama a
atenção pelas disparidades em
relação a outros bairros consi-
deradosnobres.Enquantoome-
tro quadrado nas ruas do Cam-
po Belo vale em média R$ 830,
na região mais degradada do
centropaulistanoessepreçova-
riadeR$1.300aR$3.100.Outro
exemplo da desigualdade: na
viaondeogovernadorJoséSer-

ra (PSDB) temumacasa,noAl-
todePinheiros,ometroquadra-
dodoterrenocustaagoracerca
de R$ 900. Enquanto isso, na
Alameda Glete, uma das mais
abandonadas do centro, o me-
tro quadrado vale R$ 1.000 na
nova PGV.

“Isso não tem nenhum fun-
damento, é umaaberração, vai
inviabilizarqualquermudança
ou qualquer empreendimento
nacracolândia”, dizLuizPaulo
Pompéia, diretor da Empresa
BrasileiradeEstudosdoPatri-
mônio (Embraesp). “É um tiro
no pé. Com esses valores dig-
nos de Moema, ninguém vai
quererinvestirali,nãovãorevi-
talizar coisa algumano centro.
Fica proibitivo, não dá para fa-
zer nada. Imagina pagar R$ 2
mil,R$3milemterrenonacra-
colândia. Você vai acabar fa-
zendo apartamentos de R$ 5
mil o metro quadrado. Nin-

guém vai pagar isso para mo-
rar na cracolândia. Aqueles
terrenos nunca valeram nada,
o que está acontecendo é um
processoespeculativosemfun-
damento. Não saiu nenhum
projeto de reurbanização da
área, ou seja, não há motivos
para valorização.”

Os técnicos da Secretaria
Municipal de Finanças espe-
ramtributar2milhõesdem²de
novas edificações, que estavam
isentas de IPTU. Desde 2003,
uma lei criada na gestãoMarta
Suplicy (PT) isenta de taxas de
regularizaçãoasnovasconstru-

ções em residências e imóveis
comerciais, o que antes era só
previsto para habitações de in-
teresse social. À época, a pro-
posta ficou conhecida por isen-
tar o famoso “puxadinho”, feito
principalmente nos imóveis da
periferia.Se foraprovada, ano-
va PGVprevê tributação sobre
essas edificações.

O projeto, apresentado em
2002 no Legislativo pelo verea-
dor e bispo Athílio Francisco
(PTB), entrou em vigor no ano
seguinte e concedeu anistia pa-
ra as novas construções em ca-
sas e estabelecimentos comer-
ciais com até 150 m² de área
construída. O projeto também
anistiou as novas construções
feitas emtemplos religiosos. “É
justo o governo cobrar essas
edificaçõesqueestavamanistia-
das”, considerou o vereador
CláudioFonseca (PPS). ● COLA-

BOROUFELIPEGRANDIN

FilipeVilicic

Empresárioseentidadesdose-
tor imobiliárioouvidospeloEs-
tado são contra o aumento de
IPTU.Mesmoaquelesquenor-
malmente se alinham com as
decisões da atual gestãomuni-
cipal parecem discordar dos
reajustessugeridos.AAssocia-
ção Comercial do Estado de
São Paulo (ACSP), por exem-
plo, interpreta a iniciativa da
Prefeitura como abusiva.
“Qualqueraumentonos impos-
tos deve ter razões plausíveis
ou cria uma reação contrária
dasociedade”,dizAlencarBur-
ti, presidente da instituição.
Para a ACSP, as justificati-

vas apresentadas para os au-
mentos não são corretas. “Não
dáparadizer, porexemplo,que
o ajuste deve ser feito porque
houve valorização dos imó-
veis”, defende Burti. “Aparta-
mentos e casas podem valer
mais, porém, seus proprietá-
rios não tiveram aumentos da
ordem de 40% ou 60% em suas
rendas para arcar com as pro-
postas da Prefeitura.” A insti-
tuição planeja se unir a outros
órgãos descontentes para pro-
moverprotestospúblicosnase-
mana que vem. “As empresas
acabam de sair de uma crise
mundial e muitas ainda não
têm estrutura para bancar
mais impostos”, diz Burti.
O Sindicato da Habitação de

SãoPaulo(Secovi-SP) também
nãoconcordacomamedida.“A
Prefeitura fala que o aumento
condizcomamelhoradosservi-
ços municipais”, afirma João
Crestana,presidentedoSecovi-
SP.“Masnãohouveumamelho-
ra compatível comos reajustes
propostos, de até 60%.” Para o
Secovi-SP,seos imóveis têmse

valorizado nos últimos anos
éporconsequênciadeinicia-
tivasprivadas, queconstruí-
ramshoppingsebairrospla-
nejados, e nãopor empreita-
das públicas.
Crestana acredita que a

Prefeituravai desistir dade-
cisão de aumentar o IPTU.
“A proposta foi feita de for-
ma impositiva, sem consul-
tar a população”, afirma.
“Pormuitomenos,acrescen-
tamos ‘taxa’ no nome de ou-
tros prefeitos.” Ele faz refe-
rência ao apelido Martaxa,
dado à prefeita Marta Su-
plicy quando ela criou, entre
outras cobranças, o IPTU
progressivo, em 2001.

A Associação das Admi-
nistradorasdeBensImóveis
eCondomínios de São Paulo
(Aabic) diz que o aumento
vai afetar negativamente o
mercado imobiliário. “Mui-
tos inquilinosnão renovarão
contratos porque a elevação
do IPTU será integrada aos
aluguéis”, diz Eduardo Zan-
gari, diretor de Locação da
instituição. “E ainda será
mais difícil locar imóveis va-
gos, porque seus aluguéis fi-
carãomaiores.”
AAabic ainda não vê lógi-

cana elevaçãodeaté 60%do
tributo. “Faltam razões téc-
nicas, plausíveis e condizen-
tes coma realidadedapopu-
lação”, protesta Zangari. ●

Administradoras
de imóveis temem
efeito negativo
sobre aluguéis

●●●OprojetodecorreçãodaPlan-
taGenéricadeValores(PGV)de
SãoPaulodeveservotadoempri-
meiradiscussãonapróximaquar-
ta-feiranaCâmaraMunicipal.
Apesardeobjeçõescolocadas
ontempor líderesdo“centrão”
contráriosanovasisenções,apro-
postadeaumentodoIPTUdeve
seraprovadaemduasdiscussões
semdificuldades.Abasegovernis-
tatempelomenos41dos55ve-
readores.

“Tentaremos levarotextopa-
raaComissãodeFinançasnapró-
ximaterça-feira.A legalidadeda
correçãodaPGVestáprevistano
PlanoDiretor”,afirmouontemo
líderdegoverno,vereadorJosé
PoliceNeto(PSDB).Líderesdo
centrãoenormalmentealiadosdo
governo,AdilsonAmadeu(PTB)e
AurélioMiguel (PR)pretendem

debateraPGVemplenário,
comasugestãodealterações.

“Eusoucontradar isen-
ções.Essaéumamedidaque
acabaonerandoocidadãoque
pagaseu tributo”,afirmouo
ex-judoca.Amadeuécontrário
aoreajusteparabairrosdeclas-
semédia,comoaMoocaeSan-
toAmaro.“Nummomentoco-
moesses,nofimdoano,nãoé
justoosvereadoresrepassa-
remmaistributoàpopulação.
Tenhorecebidoe-mailse tele-
fonemasnomeugabinetede
pessoasquesãocontráriasao
aumento”,afirmouovereador.

AbancadadoPTpassouo
diaatacandoanovaproposta.
“Comofreiode40%,oaumen-
todotributovaionerarprinci-
palmenteaclassemédia”,dis-
seAntonioDonato. ● D.Z.
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Metro quadrado
aumentará em toda
a capital e taxa do
IPTU, também
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